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Centrado na apreensão das conexões históricas e das inter-relações analíticas entre a cidade, 

como um “sujeito” privilegiado, e a produção cultural, o curso visa discutir uma bibliografia 

específica sobre cidade, linguagem artística e experiência social. Empenhado em mostrar a 

relevância das análises interdisciplinares na análise da produção cultural, das manifestações 

artísticas (pintura, literatura, cinema, teatro, arquitetura, música) e de seus produtores, o curso 

será ministrado em conjunto pelas professoras Heloisa Pontes, do Departamento de 

Antropologia, e Silvana Rubino, do Departamento de História. A disciplina procurará 

entrelaçar a discussão de alguns modelos teóricos de análise da produção cultural com 

abordagens teóricas e monográficas da relação entre cidade, linguagem, experiência social e 

gênero. Quatro são os pressupostos básicos que organizam a sua elaboração 1) as cidades 

entendidas como arenas culturais, como “lugar de germinação, de experimentos e de combate 

cultural” (Morse), portadoras de uma dinâmica específica que precisa ser levada em conta 

tanto pelos estudos históricos quanto antropológicos: 2) a ideia de que “as cidades e suas 

representações se produzem mutuamente” (Gorélik) 3) a tese defendida pelo historiador 

Fernand Braudel, que se aplica também à antropologia, de que “a história é uma centena de 

correlações ao mesmo tempo, das quais nas melhor das hipóteses só percebemos algumas”. 4) 

o argumento de que determinadas manifestações culturais só acontecem em cidades 

específicas, dado o intenso vínculo entre a cidade e a experiência social e cultural que ela 

possibilita.  

 

O curso será desenvolvido por meio de aulas expositivas e seminários. A bibliografia 

específica para cada aula e o cronograma detalhado serão apresentados no início do semestre 

letivo. 
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